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A série de reportagens especiais sobre o grande número de pessoas que vive nas ruas da cidade será publicada nos próximos domingos 

Domingo, 4 de agosto de 2019
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abandono
e violência

Assim como o Rogério e o Anderson, 
o CDDH recebe outras pessoas que estão 
em situação de rua, principalmente, pes-
soas com transtornos mentais. A maioria 
rompeu os laços familiares e ainda que 
tenham casa ou família próxima, não con-
seguem voltar ao convívio social com os 
parentes. Quem vive na rua não enfrenta 
só a extrema pobreza e a ausência de 
recursos básicos, mas a discriminação e 
a invisibilidade empurram essas pessoas 
cada vez mais para a margem social. 

“O maior desafio na cidade é a lógica 
que nosso público tem de que eles têm 
direitos demais. Como se estar deitado na 
praça fosse gozar de plenos direitos. Na 
verdade isso é uma ausência de direitos. 
As pessoas têm dificuldade de entender 
que não ter moradia é uma ausência de 
direitos, não ter acesso à saúde, é uma 
ausência de direitos...”, explica Carla de 
Carvalho, coordenadora do CDDH.

O Centro de Defesa iniciou, em 

2004, o projeto Pão e Beleza que dá 
assistência  à população em situação de 
rua. Em alguns períodos contou com fi-
nanciamento, onde desenvolvia oficinas, 
atividades de lazer, custeava cursos pro-
fissionalizantes e trabalhava a reinserção 
social e familiar dos assistidos, além do 
encaminhamento e acompanhamento 
em demandas por equipes técnicas. Mas 
hoje, sem verbas, o Centro consegue 
garantir apenas higiene (banho e troca de 
roupas) e voluntariamente um café. Por 
causa do transtorno mental, muitos ficam 
resistentes ao atendimento ofertado pelos 
equipamentos de assistência da Prefeitura 
e acabam recorrendo ao CDDH. 

A situação de rua e isolamento social, 
principalmente para as pessoas que têm 
transtornos mentais acaba agravando 
o estado de saúde. O abuso de álcool e 
drogas, às vezes, é o motivo que leva a 
pessoa à situação de rua, e muitas vezes 
é a consequência de morar nas ruas. Pe-

rambulando dia e noite, ocupam praças 
e calçadas, e quando são notados, na 
maior parte das vezes é com olhar de 
indiferença e incômodo. “Se ele estiver 
sozinho, isolado, ele vai continuar in-
visível e ninguém vai perceber. De vez 
em quando, alguém vai dar um prato de 
comida, um cobertor. Mas ele vai conti-
nuar lá. Se ele tenta ocupar um espaço, 
que é determinado por um grupo social 
que não é o espaço daquela pessoa, como 
praças, Centro Histórico, ai é considerado 
um problema”, completa Carla. 

 Não há proibição para que qualquer 
cidadão possa ocupar e até dormir nas 
ruas. Mas, a rua é de todos. Os direitos 
e os deveres da população de rua cami-
nham lado a lado. Uma das maiores crí-
ticas que os equipamentos de assistência 
social escutam é que: “eles não querem 
sair da rua”. “Ao mesmo tempo que a 
gente fala que não quer que eles ocupem 
as praças de forma que o restante da po-

pulação não possa ocupar. A gente quer 
que eles tenham condições de retomar à 
vida que eles perderam. Conseguir junto 
com eles e não por eles, uma mudança de 
vida. Porque ninguém deve impor uma 
mudança”, diz Carla. 

O trabalho de resgate da cidadania 
e retomada da vida dessas pessoas é um 
enorme desafio. Porque não há fórmula 
mágica que consiga englobar indivíduos 
com necessidades tão diferentes em um 
mesmo pacote. “Existe a intenção da 
nossa sociedade de colocar todo mundo 
desse problema social dentro de um 
pacote e extinguir. Como se fosse um 
problema do outro, não fosse nosso. 
Como se nunca fosse nos afetar, coisa que 
não é assim”, disse a coordenadora. No 
Centro de Defesa, já passaram pessoas 
que viveram em diferentes classes sociais 
e que estavam em situação de rua. Pro-
fessor, chefe de cozinha, caminhoneiros, 
pessoas que ocupavam cargos altos em 

grandes empresas, mas que por alguma 
razão acabaram indo parar nas ruas.

O estigma social de que pessoas que 
vivem em situação de rua gozam de 
direitos e escolhem não sair daquela 
situação, em nada contribui para sua 
reinserção e resgate da cidadania. 
Pelo contrário, fortalece a visão 
marginalizada e de invisibilidade. “O 
trabalho (de assistência à população 
de rua) sofre um grande preconceito, 
porque as pessoas não conseguem 
entender que eles não têm direito 
nenhum. Tem alguns que não querem 
nada? É óbvio que tem, mas isso tam-
bém existe na população domiciliada. 
Ah! Mas eles não querem ir para o 
abrigo porque fazem uso de drogas. 
Mas isso também acontece em área 
domiciliada, só que dentro de casa a 
família contorna. Quando a pessoa cai 
em situação de rua, o problema fica 
visível, fica exposto”..

Numa manhã de quarta-feira, quan-
do nossa equipe chegou na Centro de 
Defesa dos Direitos Humanos (CDDH), 
Anderson* já tinha tomado banho e 
estava a nossa espera. Na verdade, ele 
esperava pelo café, mas como foi avisado 
que iríamos até lá para conhecê-lo, ele 
aguardou. Quando me sentei ao seu lado, 
Anderson falou da preocupação com um 
resfriado que tinha acabado de pegar. “É 
a situação de rua né, a gente vive na rua, 
ai fica gripado”. 

Anderson tem 43 anos, mora na rua há 
2 anos e meio. Caçula de uma família de 
sete irmãos, só tem contato com a mãe, 
que também mora em Petrópolis. Mas a 
visita pouco, ele diz que a relação com 
ela não é muito boa. Antes de ir parar 
nas ruas, ele trabalhava como pintor, mas 
há, pelo menos, cinco anos não consegue 
pegar um serviço. “A gente depende de 
renda para manter a vida em dia, e quando 
zera, fica muito difícil”, disse. 

Por causa do rompimento com os fa-
miliares, e sem ter como pagar as despe-
sas básicas, foi parar nas ruas. Anderson 
disse que não bebe e nem usa drogas, mas 
durante a conversa ele se perde nas lem-
branças. Algumas vezes contava histórias 
confusas ou repetia o mesmo assunto. Sua 
maior preocupação era com o resfriado 
que incomodava o nariz. 

Todos os dias, Anderson acorda às 6h 
e vai no Caps AD III (Centro de Atenção 
Psicossocial de Álcool e outras Drogas) 
da Prefeitura, vizinho do CDDH, na Rua 
Monsenhor Bacelar. Toma café e faz uma 
horinha para tomar banho no Centro de 
Defesa. “Depois que eu tomo banho, 
saio para catar umas latas. Porque ai 

já comi e ficar sem fazer nada é ruim”. 
Pergunto quanto ele ganha em média com 
as latinhas, ele não sabe dizer. Quando 
consegue juntar um quilo, leva em um 
comprador que negocia por, em média, 
R$ 3,50. 	

Sobre as outras refeições, ele conta 
que costuma ganhar uma refeição de um 
comerciante em um bar e restaurante no 
centro da cidade. Todos os dias 15h30 
ele passa lá para ganhar uma quentinha. 
Anderson anda sozinho e guarda suas 
coisas em algum cantinho pela cidade. 
Enrolou na conversa e preferiu não con-
tar onde. Dorme em uma das praças do 
Centro. Quando chove, ele diz que se 
protege com uma lona. Durante o dia, 
anda procurando latas. No meio da nossa 
conversa, ele expressa que está cansado. 
Pergunto se trabalhou muito catando latas 
durante a Bauernfest (nossa conversa foi 
na primeira semana da 30ª Bauernfest), 
ele responde que só no primeiro dia, no 
segundo já ficou gripado. “Eu estou fe-
bril, ai é melhor não abusar da friagem”. 

Perguntei se fez amigos na rua, ele 
responde que não. Disse que é cristão 
e sua essência é a humildade e que os 
amigos que fez na rua não eram assim. 
Contou da vez que rompeu com um 
amigo por causa da promessa de um 
empadão que não foi cumprida. O rom-
pimento social e familiar marcaram a 
vida do Anderson. Ainda que sozinho, 
nas ruas, ele tem o desejo de voltar a 
morar na casa que não conseguiu manter. 
Quando perguntei se tinha vontade de 
sair da rua, Anderson respondeu: “Tenho 
muita. Estou só esperando arrumar um 
emprego, ai vou sair”..

Enquanto conversava com Anderson, 
Rogério* chega para o banho e o café no 
CDDH. Rogério tem 57 anos, e há 6 meses 
mora na rua. Meses, dessa vez. Ele morava 
sozinho em uma casa de familiares, mas não 
conseguia pagar as despesas de água e luz 
com o trabalho de cuidador de carros. Quan-
do perguntei porque acabou indo morar nas 
ruas, ele disse que preferiu evitar problemas 
com os parentes. “Dos problemas surgem 
coisas piores e estou procurando evitar os 
problemas até comigo mesmo”.

Rogério sempre morou sozinho. Em 
alguns momentos na conversa exitou e fugiu 
de alguns assuntos para não dar detalhes de 
como foi o rompimento familiar. Contou 
que brigou com uma irmã e que a família 
é toda “embaralhada”. Ele é o caçula entre 
os cinco irmãos. Seus pais são falecidos. 
Durante o dia, Rogério levanta cedo, toma 
um banho e o café no CDDH. Almoça no 
restaurante popular e à noite trabalha como 
cuidador de carros. 

Perguntei sobre o trabalho, ele diz gos-
tar do que faz. “Antes de morar na rua, eu 
tomava conta de carros. Tomo conta porque 
sou muito conhecido. Cuidava de carros de 
dia e à noite, mas agora entrou essa firma 
(fazendo referência ao rotativo). Agora ficou 
meio ruim, aí só à noite mesmo”. 

Nas ruas, Rogério também anda sozinho, 
parece ser uma característica das pessoas em 
situação de rua que tem transtornos mentais. 
Perguntei se ele fez amigos, ele respondeu 
que prefere não fazer amigos nas ruas. Nesses 
seis meses, encontrou um lugar escondido 
para passar as noites. “As roupas eu guardo 
no mato, no meu ‘guarda-roupa’ ”, disse. Mas 
garante que isso é provisório, até poder alu-
gar uma casa. “Se bobear a pessoa fica na rua 
direto. Morar na rua é ruim, é frio, é chuva. 
Quando chove já tem o cantinho da chuva”.

(*os nomes dos personagens foram substituídos para preservar suas identidades)

Os cantos nas praças, os becos da 
rodoviária, e até as escadas das 
igrejas são locais normalmente 

escolhidos por essa parcela da população 
para se esconder do frio e diminuir a sen-
sação de exposição. A vulnerabilidade 
a que ficam sujeitos os expõe a tudo e 
a qualquer tipo de violência, inclusive. 
Embora sejam sujeitos de direitos, nem 
sempre a segurança pública os alcança. 

“A população em situação de rua, 
assim como qualquer outra, precisa de 
segurança. Como todos os seus direitos 
são negados, simplesmente, criam es-
tratégias para a sobrevivência. É terrível 
isso. Tivemos várias vezes brigas entre 
eles que acabaram em morte. Pedradas, 
facadas e espancamento acontecem entre 
grupos ou entre pessoas mesmo. Muitas 
vezes as pessoas em situação de rua que 
cometem estes absurdos atos de violência 
nem recordam exatamente o que ocorreu 
no dia seguinte porque fazem as ações 
sob efeito de álcool e/ou outras drogas”, 
avalia a coordenadora do CDDH.

Na madrugada do último dia 27, Bru-

Moradores em situação de rua e a ausência de direitos

Isolamento social mesmo 
nas áreas de maior movimento

Realidade perversa sem números

Em meio à solidão das ruas, 
as raras portas de acolhimento 

A renda que consegue com o trabalho 
de cuidador de carros, às vezes, chega a R$ 
50, às vezes não consegue nada. Rogério 
frequenta o CDDH há bastante tempo. Antes 
de brigar com os familiares, ele trabalhava 
na rua durante o dia, tomava banho e fazia 
as refeições no Centro de Defesa e à noite 
voltava para casa. Ainda que sua casa não 
tivesse energia elétrica, porque ele não 
conseguia pagar a conta. No nosso encontro, 
perto dos primeiros dias de inverno, sua 
preocupação era com o frio. “O ruim é o 
frio né. No frio fica pior”..

Idas diárias ao CDDH, em busca do café e do banho.

Na origem, o desemprego 
e o afastamento da família 

no Eduard Bolça Ferrei-
ra, de 32 anos, foi morto 
a facadas na Rua Paulo 
Barbosa, no Centro. O 
suspeito, um homem de 
47 anos, foi preso nesta 
semana pela Polícia 
Civil, da 105ª Delegacia 
de Polícia, no Retiro. 
Os dois homens foram 
identificados como pes-
soas em situação de rua. 
Segundo a Prefeitura, 
Bruno era acompanha-
do pelos equipamento 
de assistência social do 
município. Assim como 
Bruno, pelo menos ou-
tras seis pessoas morreram em situação 
semelhante nas ruas do Centro Histórico, 
nos últimos cinco anos. O levantamen-
to foi feito com base no noticiário da 
Tribuna de Petrópolis. Não há dados 
oficiais sobre casos de violência envol-
vendo a população em situação de rua. 
No município não há estimativa sobre 

esse número. A Prefeitura foi questio-
nada sobre os dados de atendimento em 
unidades de emergência de pessoas em 
situação de rua, mas até o fechamento 
desta reportagem não respondeu. 

A falta de categorização de dados 
dificulta a criação de estratégias e, 
principalmente, políticas públicas que 

solucionem o problema 
da violência. “O que 
existe em relação à se-
gurança pública para a 
população em situação 
de rua é apenas para 
revistá-los, retirá-los 
de locais que estão ocu-
pando, averiguações 
sobre suas vidas. Esse 
cenário de violência 
a que são cometidos 
ainda dificulta mais seu 
retorno à vida social 
‘padronizada’. Porque, 
depois destes episó-
dios, eles passam a ter 
passagem na polícia, 

respondem a processos e isso impede 
de retornarem ao mercado de trabalho, 
de restabelecerem vínculos, entre outras 
situações”, explica Carla. 

Embora conflitos e violência acon-
teçam em todos os grupos sociais, o 
estigma da pessoa em situação de rua 
transforma os episódios em uma perse-

guição. O caso do homem identificado 
como pessoa em situação de rua, mo-
rador do Rio de Janeiro, que esfaqueou 
três pessoas, matando duas, na Lagoa, 
Zona Sul do Rio, no último domingo, 
chamou a atenção para o abandono das 
políticas públicas para essa população. 
Em resposta ao caso, o governador 
Wilson Witzel anunciou na última 
terça-feira que fará internação forçada 
de dependentes químicos que estejam 
morando nas ruas. Uma lei sancionada 
pelo presidente Jair Bolsonaro em ju-
nho, autoriza a prática. 

“Situações de violência, facada, 
morte, infelizmente, acontecem em 
vários outros grupos sociais. Mas com 
a população domiciliada, o caso se isola 
na pessoa, na situação que ocorreu, não 
segue padronizando seus familiares, seus 
vizinhos ou pessoas próximas. Não se 
coloca o seu padrão de comportamento a 
outras pessoas. Mas no caso da população 
em situação de rua, o comportamento 
de um é considerado o mesmo risco nos 
demais”, completa Carla..

Ocorrências recentes mostram que os moradores de rua ficam expostos a graves riscos.


